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RESPOSTA AO PRESIDENTE DO MONTEPIO 
 

O Dr. Tomás Correia, presidente do conselho de administração do Montepio tem 
multiplicado nos órgãos de comunicação social, à falta de argumentos, ataques pessoais 
contra mim acusando-me de eu “mentir aos associados” (ex.; Dinheiro Vivo, DN, de 
19.8.2014 e outros jornais) na informação que fiz aos associados, embora depois não 
prove. Em relação a estas declarações do presidente do conselho de administração do 
Montepio quero dizer apenas o seguinte: 
 

1- Os dados que eu utilizei na minha informação aos associados, e que o Dr. Tomás 
Correia diz que não são verdadeiros, constam dos relatórios e contas, que são 
públicos, assinados pelo conselho de administração, de que ele é presidente, 
portanto confirmando a sua veracidade. Os meus dados só não serão verdadeiros 
se os dados constantes dos relatórios e contas não forem verdadeiros. Mas esta 
questão cabe ao Dr. Tomás Correia esclarecer. 
 

2- Nos vários “confrontos verbais” que tenho tido com o Dr. Tomás Correia ao longo 
dos anos sobre questões de gestão do Montepio, tenho constatado que o Dr. 
Tomás Correia tem dificuldades em compreender e interpretar corretamente 
dados financeiros e contabilísticos, certamente porque a sua formação de base é 
de direito. 
 

3- O Dr. Tomás é uma pessoa estruturalmente autoritária, quando confrontado com 
ideias ou posições diferentes das suas, procura “quebrar” o oponente (já me 
ameaçou direta e pessoalmente que me ia “quebrar”), procurando intimidar 
utilizando o poder que advém da sua função, e ouve-se fundamentalmente a si 
próprio, o que é sempre um risco para qualquer organização, pois naturalmente 
comete mais erros do que cometeria se ouvisse mais os outros e, nomeadamente, 
opiniões diferentes. 
 

4- Tenho sido solicitado por diversos órgãos de comunicação social para prestar 
declarações sobre o Montepio, o que tenho recusado pois não quero alimentar 
uma polémica que é sempre negativa para a reputação do Montepio que defendo. 
A informação que publiquei tornou-se necessária para esclarecer os associados 
sobre a situação do Montepio, que estava a ser objeto de controvérsia no espaço 
público pelos órgãos de informação. E divulguei-a para esclarecer qual era a 
minha posição, e para tornar claro que defendo uma gestão diferente para o 
Montepio, o que nunca ocultei nos órgãos sociais do Montepio em que participo.  
 

5- Finalmente para que os próprios associados possam concluir quem fala verdade 
– se sou eu ou o presidente do conselho de administração do Montepio – 
seguidamente apresento copias das paginas dos relatórios e contas da Caixa 
Económica – Montepio Geral onde constam os dados que utilizei na minha 
“Informação aos associados” (como indico a número da página, qualquer associado 
poderá ter aceso direto a esses dados pois os relatórios e contas são públicos e estão 

disponíveis no “site” do Montepio em http://www.montepio.pt/iwov-
resources/SitePublico/documentos/pt_PT/ institucional / assembleias-gerais /2014 
/CEMG-RC-2013.pdf   
e http://www.montepio.pt/SitePublico/pt_PT/institucional/grupo/sobre/informacao-
financeira/relatorios-contas.page? ) 
 

6. Muitos associados continuam a perguntar-se se as suas poupanças e 
depósitos estão seguros no Montepio. Com a informação que possuo a 
minha resposta é SIM (tenho poupanças na Associação Mutualista e não 
tenciono retirá-las). O que é preciso é que não se cometam no futuro os 
mesmo erros de gestão que se cometeram no passado que tiveram e têm 
elevados custos para o Montepio como provam os dados que se apresentam 
seguidamente. É esse o objetivo do meu alerta. E com o apoio dos 
associados esperamos que esse objetivo seja alcançado 
 

Saudações mutualistas 
 

Eugénio Rosa,    20.8.2014 
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NOTA: A quem interessar a “Informação aos associados do Montepio” está 
disponível em www.eugeniorosa.com e os associados que me queiram 
transmitir a sua opinião poderão fazê-lo para eugeniorosa@zonmail.pt  

 
 

I A EVOLUÇÃO DO CREDITO CONCEDIDO SEM GARANTIAS PELA 
CAIXA ECONÓMICA NO PERÍODO 2010/2013 – Cópias das páginas dos 

relatórios e contas da Caixa Económica- Montepio  
 

1- Relatório e Contas de 2010, pág. 159- Credito sem garantias em 31.12.2010: 
976,143 milhões€ 

 
2- Relatório e Contas de 2011, pág. 168 – ano da aquisição do FINIBANCO – 

credito sem garantias em 31.12.2011 : 1.625,489 milhões € 

 
 
3- Relatório e contas de 2013, pág.  227 – Credito sem garantias em 31.12.2013: 

1.994,524 milhões € 
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III – IMPARIDADES SUPORTADAS PELA CAIXA ECONÓMICA NO 
PERÍODO 2010- 2014 – Constam da Demonstração de Resultados de cada 

ano 
 
1- Relatório e Contas de 2010, pág. 58 – Custos operacionais (custos de 

pessoal, custos administrativos e amortizações) : 247,8 milhões € , 
Imparidades (previsão fundamentada de perda no credito concedido)de 
credito e Imparidade de outros ativos: 122,765 milhões€; Resultados 
operacionais (resultados da atividade principal da Caixa Económica):+ 
49,453 milhões €                                                                     2010 

 
 
2- Relatório e contas de 2011 (ano de aquisição do Finibanco) –Pág. 153: 

Custos operacionais: 369,086 milhões€; Imparidades de credito e de 
outros ativos  e provisões: 157,937 milhões €; Resultado operacional: 
+31,6 milhões €                                                                             2011 
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3- Relatório e contas de 2013 (inclui anos de 2012 e 2013)- pág. 58- CUSTOS 
OPERACIONAIS (Custos de pessoal, custos administrativos e amortizações): 
2012: 360,059 milhões€; 2013: 340,113 milhões€; IMPARIDADES (perdas 
prováveis de credito concedido): 2012: 232,119 milhões €; 2013: 393,35 
milhões €; RESULTADOS OPERACIONAIS (resultados da atividade 
principal da Caixa Económica): -167,754 milhões €; 2013: -372,452 
milhões € 

                                                                                                           2013        2012 

 
 
4- Relatório e contas do 1º semestre de 2014, pág. 8 – RESULTADOS DE 

OPERAÇÕES FINANCEIRAS (mais-valias no 1º semestre de 2014) : 275 
milhões €; IMPARIDADES: 292,5 milhões €, 8 vezes mais do que em 2013, 
já que em 2013 a IMPARIDADES em igual período foi de 33,6 milhões € 
como mostram as contas. 
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III –AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL DA CAIXA ECONÓMICA PELA 
ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA COM O DINHEIRO QUE OS ASSOCIADOS 

ENTREGARAM À ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 
 

1- Relatório e Contas de 2010, pág. 146 – Capital (financiado pela Associação 
Mutualista): 800 milhões €                                               2010 

 
 

2- Relatório e Contas de 2011 (ano de aquisição do Finibanco), pág. 131: 
CAPITAL : 1245 milhões € ( A Associação Mutualista teve de aumentar o Capital 
da Caixa Económica, com dinheiro dos associados em 425 milhões €, pois o Capital 
da Caixa, entre 2010 e 2011, passou de 800 milhões € para 1.245 milhões€)  
                                                                                                                      2011 

 
 
 

3- Relatório e Contas de 2013,l pág. 57 (inclui dados de 2012 e 2013) : CAPITAL 
financiado pela Associação Mutualista com o dinheiro dos associados: 
2012; 1.295 milhões €; 2013: 1.500 milhões € (os 1.700 milhões € que consta do 
Balanço tem que se tirar as unidades de participação que são 200 milhões € , pois 
só 1.500 milhões € é que são financiados pela Associação Mutualista) 
 

                                                                                                           2013          2012 

 
 

Aqui estão os dados que utilizei na minha “Informação aos associados do 
Montepio”, e onde fui busca-los: Relatórios e Contas da Caixa Económica, 
portanto públicos, a que tem acesso qualquer associado ou outra pessoa (estão 
obrigatoriamente disponíveis no site do Montepio e no site da CMVM), portanto 
não utilizei quaisquer dados confidenciais a que tenho acesso pelas minhas 
funções. 
 

Com o objetivo de facilitar a procura a qualquer associado ou outra pessoa 
interessada em confirmá-los indiquei a página do Relatório e Contas pois são 
documentos volumosos (o de 2013, só da Caixa Económica tem 348 páginas). 
 

Agora os associados e os portugueses que tirem as suas próprias conclusões : 
Quem fala verdade: eu ou presidente do Montepio? Quem mente: eu ou o 
presidente do Montepio? 
 

Se quiserem mandar a V/ opinião podem enviar para 
eugeniorosa@zonmail.pt pois terei muito gosto em recebê-la e refletir sobre 
ela. 
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Quero agradecer a todos aqueles (e foram muitas dezenas) que se deram ao 
trabalho de já me terem enviado uma mensagem de apoio, o que me tem 
ajudado nesta altura em que sofro um forte ataque pessoal, que vai 
continuar previsivelmente, pois já conheço muito bem a “cultura da casa” e 
o tom já foi dado pelo presidente do Montepio 
 
Saudações mutualistas  
 
Com grande consideração   
 
Eugénio Rosa 
Economista 
Membro do Conselho Geral da Associação Mutualista – Montepio Geral e da 
Assembleia Geral e Conselho de Supervisão da Caixa Económica – Montepio Geral  
da Lista C eleito pelos associados 
 
 


